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Mato G r o s s o  e Mato Grosso do Sul  são e s t a d o s  POUCO i n d u s t r i a -  

l i z a d o s .  E l e s  seriam e n t r e t a n t o  s u s c e t í v e i s  de desenvolver ,  a partir de 

sua  a t i v i d a d e  a g r í c o l a ,  toda uma gaza de i n d ú s t r i a  e in te r rogam-nos  so_ 

b r e  a s  causas  da fraqueza a t u a l  da a g r o i n d u s t r i a  na sua reg ião .  

E verdade que a i n d u s t r i a l i z a c ã o  não &pende somente ãa pre- 

senCa da mat6r las~pr imas .Ela  depende, a n t e s  de tudo, de  um m n t e x t o  que 

u l t r a p a s s a  o SetCr primário (presenta de i n f r a - e s t r u t u r a s ,  d e  m%&- 

obra, de c a p i t a l ,  de  mercados . - - ) ,  e -e d e v e r i a  ser a n a l i s a b  em 

f u n c d  de uma pl1tft.a i n d u s t r i a l  nacional  e l r e g i o n a l .  

N o s s o  p r o p c k i t o  neslie trabalho näo 6 j d g a r  a i n s u f i c i ë n c i a d a  

politicz i n d u s t r i a l ,  mas de to-- o problema a o  inverso ,  a n a l i e n d o  a s  

insuficiëncias da polltica agricola cons f re io a um processo & indus- 

t r i a l i z a ç B o  fumiamentada na trasEormq-m de p r o b t o s  p r h á z i o s .  Fode - 
se, am efeito, c o n t e s t a r  a lögica jã est&eleci& segundo a qna1 o ti- 

po & arjricuitura que p r e c h ù n a  na r e g i ã o  p d e  d a  oricpn a uma sgricu& 

t u r a  consequente  e dçsäobrar as p r o p s i e e s  &s F e ä - a a e  + IndÜs- 

tr ias e das S e c r e t a s i a s  500s esta&s que e l a b o r a n  p r o j e t o s  de v e r t i c a l i -  

zaee,- agsmindustriais =&-te fizncionais. Ecr exemplo: h a i  = f r i  

gor%?lm = curt- E i n 6 G s t r i z  de mupas e de calea60os. ou soja = us ina  

de Õ l e a  O da f a r e l o  = races = criaç%. 

R part i r  das empresas que conhecemos, vamos t e n t a r  mostrar 

que a preaenca de matCrias-prims nä0 d necessariamente Eundamental para 

a i n d u s t r i a l i z a ç 5 o .  A p l l t i c a  a g r í c o l a  observada na rq i2 .o  näo permite 

o f e r e c e r  a e s t a b i l i & d e  da qual idade e da quantidade r e c e a s i r l a  para 

uma d e w l a g e n  i n d u s t r i a l  p rogress iva .  Existem numerosoa bloqueios  5 

f l u i d e z  de a m a ,  v e r t L c a l í ~ & o :  não se pede negl iqenclá- los .  Enfim, i 

p r e c i s ,  e s t a r  consc ien te  de que a indus 'cr ia l ízasäo da região nao pode 

ser e s t a b e l e c i d a  a t r a i n d o ,  graças  Is a judas  f e d 9 r a i s  e i o c a i s ,  a s  e m -  

p resas  (ffl lais ou " p e r s e g u i d o r e s  de prëmlos") a j o s  in te resses  G o  ex- 

t e rnos  e algumas vezes c o n t r á r i o s  a o s  da reg ião ,  s e m  acréscimo de depep 

dëncia  e de c u s t o s  s o c i a i s  para o es tado  e o município que a s  awlhem. 

i l  
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1 .  PRODUTOS POUCO DIVERSIFICADOS: OFERTA E QUALIDADE I!¡CZRTAS 

F.s matkias-primasoferecidas por Mato Grosso e Por Mato Gros- 

so do Sul &io p u w  - d i v e r s i f i c a d a s  e a tendéncia  a g r i c o l a  nos Ü l t i m o s  

anos caninha no senzido de uma e s p e c i a l i z a c i o  ainda. maior. A s  c u l t u r a s  

de  expoLtaçZo são favorec idas  enquanto a s  de  sobrevivëncia  regridem. k 

mecanizacão d a s  gzänäes propriedades vol tadas  para  a e m c u l t u r a  6 acoc; 

panhada por om forte & Ä O  r u r a l  e m  Mato Grosso do S u l  e pelo abandono 

da pequena a g r i c u l t u r a  d i v e r s i f i c a d a .  A lavoura da s o j a  e a c r iaçä0  de 

bovinos estão em -nSo. 

Em con'crapazkida a e s s e  fendmeno, a " f r e n t e  p ione i ra"  segue 

a g r í c o l a s  seu cadabo em di reçã0  ao N o r t e  e ao O e s t e .  Suas p r o d u e e s  

são dzcapcionantes. Sonente os sub-produtos do d e s m a t m t o  const i tuem 

uma proftuç-w significati=: a iradeira e o a r r o z  que se plantam ap6s o 

de-ttmento p o r  2 ou 3 anos a n t e s  das pastagens.  . 

E neste w n t e x t o  que &o oferec idos  o s  q u a t r o  grandes produtos Q =  

de Mato G m s s o  do Sul:  s o j a ,  arroz, m d e i r a ,  gado. 

P a r a  transforscar indus t r ia lmente  a so ja  e a c a z n e  6 prec iso  

recorrer a g r a d e s  invest imentos ,  somente possivels para pequeno número 

de empresários locais, e produzir  e n  grandes quantidades que u l t rapas-  

rZPi*Brrt@ a cwpacidada de absorcão do mercado l o c a l .  

i 
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A madeira e o a r r w  podem contentar-= c o m  U M  transformacá 

n a i s  simples, mas a s  i n d ú s t r i a s  devem então acompanhas o deslocamentoda 

f r o n t e i r a  - a g r l w l a ,  para  f icarem nos locais de producáo. 

1 A 

Enfim, essas q u a t r o  p r o d u c k s  são i n s t á v e i s .  A s  duas primei- 

r a s ,  p r q u e  dependem de mercados e x t e r i o r e s  s u j e i t o s  2 s  o s c i l a c õ e s  coz 

j u n t u r a i s  de aolsa;  as  duas Ú l t i m a s ,  porque szo l i g a d a s  ao processo de 

desmatamento que, por  d e f i n i c z o ,  3everá ter um f í m  por s i  pr6pr io  ao 

n i v e l  da  reg ião .  

A e s p e c i a l l z a c á o  da a t i v i d a d e  a g r i c o l a  em torno  d e s s a s  quat ro  

produçÕes condiciona a ma e s p e c i a l i z a c ã o  i n d u s t r i a l  sobre a qdal ire- 

mos nos  e s t e n d e r  mais detalhadamente. 

1 . f .  A Ofer ta  de Elat&ias-prinas 

A oferta de natér ias-pr ima nEo conduz automatica-îe 2 sua 

i n d u s t r i a l i z a  c ão - 

E p r e c i s o  ressaltas um f a t o  importante: a Única U S ~ M  de far2 
nha de  trigo e a Ú n i c a  usina de Ó l e o  de soja e m  funcionamento hoje  em 

Mato Grosso do S u l s n z o  acompanharam o desenvolvimento epetaculzx da pro  

duCão Be soja da reg ião .  

1.1.1. Os bloqueios  i n s t i t u c i o n a i s  

O minho de  t r ip abriu suas px3ïi.s em 1960, a t r a í d o  p e l o  

nisrcado de cansurno local- N a  época, a ïegiZo n-m produzia  tsigo: era 

p r e c i s o  ircportl-lo d a  Argentina a t r a e s  de wn longo c i r c u i t o  f l u v i a l  w- 
lo rio Paraguai a tê  C o r d ,  de onde pesava o trem e &pois s mdovia 

at6 aOusados. &tualmente o n?oirha trabalha CUI ct b i g 0  local m q r a d o  

nos estrabelecim9ntos do gaverno (sistema CFPl a um =sto ben inferior 

Faquele, snbvencionsdo, que L pago ao proeutor .  uma contestacBo a e s t a  
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Gros- do . S u l ,  e l a  nao p d e  c r e s c e r  e nenhum novo m i n h o  pode ser  ins ta  

Lado. A transforuuc-m do trigo i d e  f a t o  submetida a c o t a s  f lyadas pelo 

governo f e d e r a l .  X a t n  Grosso do S u l  d 1 3 g e  de u m  cota  d e  apenas 5.232 

toneladns w r r e s p m d e n t e  5 capacidade do b i c o  uninho. A producäo lvca l ,  

e m  1984, u l t r a p a s m u  1 0 0 . 0 0 0  tone ladas  e poderia t e r  s i d o  s u f i c l e n t e  pc 
ra c o b r i r  a s  necesstdadea de  Mato Grosso do S u l ,  Mato Grosso, Poncldnla 

e A c r e .  Esta mesma p o l i t i c a  de c o t a s ,  que l i m i t a  a índus t r ia : izacão ,  

e x i s t e  t a m b é m  para  a producão a ç u c a r e i r a .  O desaparecimento das  velhas  

us inas  a ç u r a r e i r a s  c r i z d a s  no começo do a icu lo  em Mato Grosso e s t á  li- 

gado a esta p l i t i c a  nac iona l .  Exis te  somente uma u s i n a  de açúcar ,  j á  

an t iga ,  e m  J a c i a r a  (MT). N a  r e g i s o  dos d o i s  Mato Grosso, a cana de acú- 

car 6 pode ser a t w l m e n t e  transformada em i lcool.  

- 

Outras  praducÕes são submetidas a uma ldg ica  de d i v i s ä 0  do 

" Z d o  F e  reduz as  p s s i b i l i d a d e s  de aproveitamento l o c a l .  N ó s  vol ta -  

r e m x  ao assnnto rm c a p í t u l o  sobre a s  f i l i a i s .  

1.7~2- A ins tab i l iOade  das produções 

A u s i n a  de Óleo de s o j a ,  fundada e m  1971,  propunha-se a t r a t a r  

o axemioh, gue era na época a p r i n c i p a l  pïoducão de F á t i m a  do Sul .  Nao 

se sa.&+ ao certo se a us ina  p r e c i p i t o u  o abandono d e s t a  c u l t u r a ,  substi- 

t s imb sua capra de matérias-primas,3 anos após, p e l a  s o j a ,  ou se, 20 

conLaZrio, ela foi fozcada pelas c i r c u n s t ä n c i a s .  Nestes Últimos anos e l a  

sofre0 alymas d i f i m l d a d e s  de abastecimento e m  p l e m  "boom da so ja" :  no 

ParC-2, o preço  de compra o f e r e c i d o  e r a  m a i s  do dobro do preco b r a s i -  

leiro a que favorec ia  um i n t e n s o  contrabando. O Hato G r o s s o  do S u l ,  se -  

g&a as es ta tJs t ims  a g s l c o l a s  do IBGE, produziu e m  1303 p e r t o  de 

1-800-000 tone lacks  de soja. Todavia, desejando r e a l i z a r  o balanco do 

com-nio ex*erior c% es tado ,  o serviCo competente procurou e m  v i o ,  veç-  

t i g i o s  de tr+nsa+s a p l i c a d a s  sobre 6 0 0 - 0 0 0  tone ladas  (um t e r c o  òa 

pmduczoo!). A usina não pretende mais c rescez  ou t ransformar sua produ- 

'~20.0; a soja 6 simplesmente transformada em óleo  semi-refinado i q r ó p r i o  

na CM-. 

I 
1 
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A i n d ú s t r i a .  de madeira c o n a t i t u í  uma i n d ú s t r i a  ir-rtant 

reg ião . .Para  estes r a m s  d certo que a presenca de matérias-primas 

na 

e 

d e t e m i n a n t e  para sua i n S t a l d C b .  Eneretanto,  hiï mito  t e m p o  3 u e  n u m e r o  

sas s e r r a r i a s  implantadas na f r o n t e i r a  de Matc Grosso do Sul e do Para- 

guai n& t r a b a l h a  mais com madeira b r a s i l e i r a .  Desta vez o contrabando 

t o m u  o caminho i n v e r s o  ao da s o y  e u m  l e g i s l a c ã o  r i g o r o s a  ameaça pre 

judicnr  a a t i v i d a d e  l i g a d a  H maderra no sudoeste  do es tado .  A maior p a l  

te d a s  s e r r a r i a s  não t ë m  r e c u r s o s  para  procurar  s e u  abastecimento n o  

Paraguai .  E l a s  devem seguir a " f r e n t e  p ione i ra" .  Na aus2ncia de uma pc- 

l i t i c a  de re f lores tamento ,  a exploraczo da madeira torna-se  m a  ativida_ 

de  p r e d a t ó r i a ,  no s e n t i d o  en que e l a  não dá lugar  r e c o n s t i t n i ç ã o  do 

es toque  de mafZrias-primp.Ra auséncia  de uma p o l i t i c a  f l o r e s t a l ,  a Ln- 

d Ú s t r i a  da maeira limita-se a v a l o r i z a r  ma pequena p a r t e  da madeira 

do desna tamnto .  E uma atividadr que surge  essencialmente c m  um sub- 

produto do desmatamento e sen autonomia p r ó p r i a ,  o que torna  m a  perma- 

nëncia  r m i t o  hipote-tica, una vez que a " f r e n t e  p ione i ra"  tenha avancado. 

As madeixeiras  nais impor tan tes  60 procur?s a madeira onde ela se en- 

c o n t r a ,  p a r a  a&.stecer a sede de sua empresa a s s i m  l o c a l i z a &  no c e n t r o  

-_. 

de-um deserto, do pmto de vista f l o r e s t a l .  Os c u s t o s  de t r a q s p o r t e  t o r  

nam-se d t o  e levados  e obri.jam as n é d i a s  empresas a fechar  s r a s  por tas .  

As m e n a s  ola-*as, mm as pequenas s e r r a r i a s  desaparecemcom 

o esgot-nto de suas fontes  ãe &bastechento = o t e r t e n o  de onde s e  

eïïttai o bar ro .  o terreno & onde se extrai  a madeira. Choca a n s t a t a r  a 

L n s W i I i ä a ä e  &ssas empresas nos rec-asesmentos do IBGE.  Do ~ g m o  mdo,  

6 f r e q u e n t e  encontrar-se ,  M ë p a  do m e n s e a m e n t o  i n d u s t r i a l  anual  por  

amsst---yem, um terco d a s  expresas se lec ionadas  fechadas ou para l izadas .  .. 
Eocas eapresas o c a s i o n a i s  corrstitue%, en nÜ.wro, a mioria èas empresas 

ind=s.sfais da região. 

O iresim f e n b m o  o w r r e  ill. produCão de a r r o z ,  c a r a c t e r i z a d a  

de  ns C a w e S t e  -pr seu aspecto itinera,te de c u l t u r a  temporiria 

ch. C ~ S -   estas condiGes é compreensive1 que  a fr3lzntacHo 

r?er E - W z  ( d e s n s c m t o ,  wdic iaruwnto)  situa-se nà5 

- 

áreas da c o l h e i t a  P não M S  á r e a s  i t i n e r a n t e s  de produr;Eo. Em sinop, 

arroz consumido 6 e m  p a r t e  or ig l .nár lo  d? Santa Catar ina .  Ao r e b r  

o 

. & 

Dourados, a n t i g a  culrinia a g r i c o l a  cuja  quase t o t a l i d a d a  já e s t á  desmata 

da, a s  p q u e n a s  unidades d e  descascamento fecham u m a s  a g j s  a s  ou t ras .  

1 . 1  - 3 .  A s  p o l i t i c a s  de a g r o i n d u s t r i a l i z a ç ã o  mal sucedidao 

Encontramos o caso de p o l í t i c a s  voluntiirias de a g r o i n d u s t r i a l t  

zacáo que lamentavelmente f racassaram p r  terem esquecido que a agroin- 

dÚstr ia  implica a g r i c u l t u r a  e i n d ú s t r i a .  

A s s i m ,  por U M  p o l í t i c a  de subvenções s i g n i f i c a t i v a s ,  o govef 

no plantou em Mato G::osso Q S u l  450.000 h e c t a r e s  de e u c a l i p t o s  e da 

p inhe í ros .  E s t p s  &vk>res passaram hoje Cia idade econdmica i d e a l  para  um 

emprego i n d u s t r i a l  I?ergunta-se en tão  quantas  u s i n a s  de massa prepara tg  

r i a  para fabr icacão  .3e papel teriam sido n e c e s s á r i a s  c o n s t r u i r  p a r a  

absorver  esta producio) e parece  que quase nada f ide  ser empregado, a 

não ser para a fabr izacäo  d e  carväo não concorrenc ia l  e m  r e l a c s o  a o  

carvão proveniente  d->s desmatamentos. O carväo f e i t o  a p a r t i r  da krvore 

plantada 6 de f a t o  mais caro do que aquele  produzido a p a r t i r  &os sib- 

produtos quase g r a t u i t o s  äos desmtamtffi a g r i c o l a s .  

A s i t u a c g 0  i n v e r s a  das  u s i n a s  sem matérias-primas é i l u s t r a d a  

cusstruida pela us& de  Slcool-carburante  de Sinop. i\ d e s t i l a r i a  f o i  

miïi grand.es custos e recursos  de subvencao sem que nenhum p r o g r m  con- 

s fquente .de  c u l t u r a  de mandioca tenha sido pos to  e m  p r d t i c s .  ER 1984,  a 

qsant idade  de mandioca en t regue  não a t i n g i u  2 0 %  da capzcidade de t r a n s  

formaç&- E preciso ainda procurar  a mandioca num r a i o  de 200 h. 
P '  

A n s i n a  de uisque de Barra do Carcas ,  f inanc iada  p e l a  SUDW. ,  

q o n s e n t a  out-ws problemas. Entre as razões menos vergonhosas de s e u  f r a  

casso pode-se contudo c i tar  a i n s u f í c i ë n c l a  d a s  c u l t u r a s  de m i l b .  

- 

Podemos igualmente evocar  o s  f racassos  que ocorrem I s  t en ta tA 

n5.o 

a 

vas de i n d u s t r i a l i z & l r  os produtos da pesca.  As r e s e r v a s  p o t e n c i e i s  

Ge conhecidas devido 5 f a l t a  de pesquisa ,  a l e g i s i a c ä o  o s c i l a  e n t r e  
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defesa‘& pequeno pescador i n d i v i d u a l  e 05 i n t e r e s s e s  dos grandes f.ri.92 

r í f l c o ß ,  e tudo e m  to rno  de  uma e s t r u t u r a  quase feudal  de produçáo pró- 

xima ao ‘!adamento”. 

1-1.4. Um f r a c o  n i v e l  de i n d u s t r i a l i z a c ã o  

A oferta das matérias-primas implica ss vezes obr iga tor iamente  

na e x i s t ê n c i a  da unidade itzhstrial, citemos as a t i v i d a d e s  f l o r e s t a i s  e 

minerain.  Mas, 2 s  vozes, estes s t i v i d a d c s  assemelham-se mais a un s i m -  

p l e s  pzocesso de  e x t r a c ã o  destinado a p e r m i t i r  a exportacão no es tado ,  

sendo fraco o n í v e l  6e transformacão. Z e s t e s  casos, a o f e r t a  de produto 

condiciona apenas a instahçZo da aparelhagjem d e s t i m d a  t %a extracão.  

A p a r t i r  da-ma3ei rn ,~e  dos ninerais, seria p r e c i s o  que una v e r t i c a l i z a -  

cão se seguisse l o c a l r e n t e  para  se poder realrsente falar de indnstria- 

l i z a c l o  e G o  de sirzples exportaç-% de matt5rizs-primas. 

k m d e i r a  d a  Amazónia & l u g a r  a pouca t r l l s f o r m a ç I o  l o a l .  3 

p e s a r  de nrna l e g i s l a c ã o  vi&& reduz= a e ~ p r t k ç ã o  da madeira e m  tozq 

a maioris da madeira sa i  sem um aproaei tamento iocal M e r e s s a n t e  a nSo 

ser no caso d a s  raras u s i n a s  de compensado de CuiabS.. A indistria de  

d e i r a  d a t u a h z m t e  &a ind6std.a  e x t r a t i n  assim com a i n d ü s t z i a  ni- 

ne-a - 
’Sa&& o rápido &senvoloi=?to de  Sinop que v e i o  a szz il 3$ 

cidade i&ustr ia l  Se Mato Gzcsso coz stxis 200 serrzrhs não deve pro-m- 

sar ifu&es. h mztde3xa 60s &smatz~ctos v a i  des?+pz,-Cer, acarretado o 
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n e l .  AB vert ica1izar ;ões  de transformacão agro- indus t r ia l  i ã o  m i t o  redu 

z idas  no t e r r i t 6 r i o  dos d o i s  Hato Grosm. 

- 

1 . 2 .  A Qualidade das  Matérias-primas 

F. f a l t a  de uma verdadeira  p o l i t i c a  agr fco la  c i q d u s t r i a l ,  que 

v i s e ,  a n t e s  de tudo, a qua l idade ,  de forma a e s t a b i l i z a r  a producio. 6 

um pesado “handicap” e um f a t o r  de i n s t a b i l i d a d e  da produCao t a n t o  a g r i  

cola  quanto i n d u s t r i a l .  Os poderes pÜblicos, bem como os  i n d u s t r i a i s  s o  

os responsáveis .  

1 .2 .1 .  Os precos puco  es t imulantes  

Ela porta do matadouro, o boi gordo t e m ,  por  q u i l o ,  o mesmo 

preço que o boi magro. Nada de tão surpreendente  2 primeira  v i s t a .  En- 

t r e t a n t o ,  o preco  &o l e v a  e m  conta  a porcenta’gem de carne  e de osso, 

nem a qua l idade  d a  carne (boi alimentado em melhores pas tagens  p l a n t d a s  

com c a p h  c o l o n i a l ,  c r iado  e m  e s t á b u l o  ou em pastagens n a t u r a i s ,  bo i  v e  

l h o  ou maltratado)  e nao a tua  a favor  de uma melhoria da qual idade  da 

produc-m k i n a .  Pzralelamente, nenhuma atencäo 6 dada.ao couro.  Os a n s  

m a i s  de ca iga  são rurcados a fogo, sua p e l e  6 perfurada  por  c a r r a p a t o s  

a che ia  de cicatrizes. Como imaginar a i n s t a l a c ã o  de um curtume l o c a l  

que G o  t a  nenhEm controle sobre a qua l idade  do couxo, e ,  situandc+ss 

na e tapa  f i n a l  do t r a b a l b  no frigorífico, nenhum c o n t r o l e  sobre o sis- 

tema de abastec-to e de precos de venda. O Ünico curtume dos es tadas  

c?e Hato Grosso d e n  sobretud:, 2 sua longa  exper ienc ia  (desde 1959,  bem 

astes h&antac& do f r i g o r f f i c o  S A D I A )  e sua capacidade de admi- 

n i s t r a ç ã o ,  a sobrevivëncia nessas  condições . Imagina-se maL ho j e ,  a 

iraplantac% de um HOM c u r t m e  que t i v e s s e  que amortecer s e u s  i n v e s t i -  

mentos. 

O l e i t e  B ou c sera pago ao mcsmu preco por uma l o i t e i r a  ou 

por uma q u e i j a r i a ,  que, a l i á s ,  reclamarä da i r r e g u l a r i d a d e  da produção, 
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a p a s j r  de c o n t r i b u i r  para  perpetuar  u m  produção l e i t e i r a  ocas iona l  e 

mediocre, O aiaterra de c o t a s  l e i t e i r a s  favorece supostamente a produ- 

cão o m  perlodo s e w ,  oferecendo um preso i n f e r t o r  para toda super-pro- 

duçäo do p e r h &  Úmido, desviando numerosos c r i a d o r e a  da escolha 6a 

um aumento da pzodGç.20 ou da  comercial izaçäo l e  seu  le i te  a t r a v é s  d.as 

le i ter ias-  Que". regularfi-ar o fornecimento de sua matéria-prima, 23 

le í terias pre  judicarn frequentemer.'? o desenvolvimento da produr,Z:o l e i -  

t e i r a .  E l a s  t i n ,  Lnclusive, pouca marqem d e  marobra, sendo os precos 

do l e i t e  f i x a d a s  p e l o  governo. 

- 

- 

1.2 .2 .  As p r á t i c a s  &o cont ro ladas  

A p r e s e n t i r e m s  um e s o  e x t r e m ) -  A k L c 2  cooperat iva l e i te i ra  

de CorumlG vai, sem dúvida, f e c h a r  s m s  p o r f a s  após 6 m e s e s  de at ivid;r  

de. A qual idade  do lei te entregue,  m a s  sobxetuZo as p r d t i c z s  20s coa= 

r a d o r e s  e o relaxamento dos poderes s a r r l t k i o s  sobre  as t ransaçöes  do 

l e i t e  vendido d i r e t a 1 2 n t e  da. fazendda, G o  permitem um abas tec inento  de 

qua l idade  regal=. O l e i te  vendido M rua se presta m a i s  a w n i p u l a -  

çdes  ( p a r t i c u l a r m e n t e  ele pode p r o v i r  de  gado de má saúde) e p s s u i  u r  

preco s u p e r i o r a o  o f ic ia l  o f e r e c i d o  pela l e i t e r i a .  Com a p o i a r  l l ~ ~ l  tra- 

t a n e n t o  i n d u s t d i a l  do l e i t e  sobre uma produc-& le i te i ra  que czi de ri- 

t a d e  no pedodo seco e torna-se  i n c o n t r o l i v e 1  cb ponto de v i s t a  s a n i t s  

rto-e comercial? 

~ 

- - 

A maioria ãa-madeira que d l % n a t a  as eqresas de c o n s ~ ? - ç ~ o  e - 
ck m5veis de N a t o   ross so nä0 =5 tratada e nem L seca  convenienten?ente.As 
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2 .  AS FILIALÇ 

Numerosas grandes empresas i n s t a l a d a s  nos ch13 Mato Grosso 

650 f i l l a i s  de grandes empresas n a c l o n s i s  a t r a f d a a  pela  d lsponib i l ldade  

loca l  de matéria-prima, que permite-lhes melhor cor í t rolar  seu abas tec i -  

mento nacional  e p a r t e  do mercado, assim como a d q u i r i r  vantagens conce- 

d idas  pelo estado,  p e l o  município e pe la  SUDtU4. 

Sua p r i n c i p a l  preocupacão não 6 evidentemente a de m n t r i b u i r  

para  o desenvolvimento econõmico reg iona l  nem de maximizar localmente os  

efeitos induzidos de sua a t i v i d a d e .  Assim, os  grandes f r i g o r í f i c o s  e a 

us ina  de so ja  enviam toda a sua producáo, cujos  sub-produtos poderiam 

ser transformados e consumidos localmente,  5 sua sede en São Paulo. 

&se t r a t a  de uma in tegraç% econdmica r e g i o n a l ,  m a s  de 

uma in tegraçä0  econõmlca de empresas, c u j a s  ramif icacoes Organizzm-seF 

cionalmente a partir da sede. Se a s e d e  dec ide  r e d u z i r  a produCão de 

suas  f i l i a i s ,  G o  sers e m  funcão de escolha  nem dos r e s u l t a d o s  agrícolas  

da r e g i s o ,  mss de uma p o l í t i c a  nacional  to ta lmente  independente. Ca& 

empresa surge  en tão  como uma unidade i n d u s t r i a l  i s o l a d a .  

A l é m  dos e f e i t o s  induzidos,  e x i s t e  igualmente o problema do 

mercado. E verdade que o mercado l o c a l ,  reduzido,  não pode c o n s t i t u i r  a 

Única f o n t e  de escoamento da producho. Isso é e v i d e n t e  para  a s  explora-  

C Ö e s  minebiras e para  ils grandes unidades de produção. P a s  a us ina  de 

cimento de CorumG, c a j a  p a r t e  do mercado geoqr2fico f ixado  pela sede, 

abastece melhor Cuiabá (MT1 ou Porto Velho (RO) do que a p r ó p r i a  capi ta l  

do estado. 

4- Säo numerosas a s  grandes u s i n a s  de a r o %  que preferen: os 

mercados do Nordeste e do Çu1 e m  funCão de uma p o l i t i c a  nac iona l .  O m e r -  

cado local ë abas tec ido  pelo e x t e r i o r !  

A s  f i l i a i s  d i s e e m  de u m  autonomia ern g e r a l  reduzida e a 

da l o e l  de uma pequena p a r t e  de sua produclo oferece  para  e la  apenas 

c o q l i c & ç Õ e s  na slia contab i l idade .  
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4.  MGGAL~ VANTAGENS. POUCOS FZSULTAWS 
. _ _  

'- São a s  grandes a q r e s a s  s u s c e t í v e i s  de a p r o v e i t a r  os produtos 

locais que encontram a s  melhores propostas  v indas  da SUDAM [para 

Grossol, e s t a d o s  e municípios . 
Mato 

A SUOAM pode o f e r e c e r  75% dos invest imentos ,  o es tado  d e  Mato 

Grosso pode f a w r e c e r  um dosaië  Ci- demanda de c r é d i t o  jun to  ao Banco 

Desenvolvimento (BEMAT) e organizar  a taxaçä0 dos produtos .  O es tado de 

Mato Grosso do S u l ,  a t ravés-do  PROINDOSTRIA, o f e r e c e  3 anos de prazo m m  

uma cor recão  rronetár ia  do 20%, para o pagamento do IM. Por fim, os mns 

c í p i o s  podem o f e r e c e r  um t e r r e n o  e IsencÖes de pagamento do ISS- E s t a s  

medidas of ic ia is ,  eendo o b j e t o  de uma l e g i s l a c ã o  p r e c i s a ,  const i tuem ev2 

dentemente so- uma ppl-te das vantagens das q u a i s  podem benef ic ia r -se .  
- - -  

, E s t a  politica b endereçada--&bretudo 5 s  grandes empresas que 

sä0 f requeì temoete  I r d s  acabamas de veri f i l i a i s  que dFspÖem de  um e f e i -  

to  dinamizador reduzido na r e d e  econömica local, a i n d G s t r í a  mato- 

g r o s s e n s e  transformando-se en f i l i a l  da-IndÜstrla p a u l i s t a  e s u l i s t a .  

- 
Seu peso ecoadmico j u s t i f i c a  raramente a i m p o r t á n c b  das v a -  

t agens  concedidas.  As m a t ë r i a s - p r i E  priacipais: arroz, so ja ,  toi, ma&L 
r a ,  não encontram-problema de-mercado. As empresas näo contribuem c m  

os preços e z i s t e n t e s  para 'estimdar r e a l m e n t e  a produção a g r l w l a  e 

e s t a b i l i z a r  seu escoamento - 

1 

- _- - . - _- - - - -  - - - I . - - 
A mo-de-obra -regada e 2 parte dos sa lkios  e m  relaçso ao 

faturamonto aiio irrisörias. por exrmIos a u s i n a  de soja de RonrhnÔpolis 

, -  _ -  - -  -- _ _  

correr;ã0 m n e t á r i a ,  corresponde mais OU menos, a uma soma que representa  

6 de c u s t o s  de funcionamento is expensas de Mato Grosso do SuLi 

São por tan to  vantagens enormes e falamos aqui  apenas d e  vanta - 
gens c a l c u l á v e i s  c o m  u m  re torno  re la t ivamente  f raco  e ,  no caso  de i m -  

planta& de f i l i a l ,  com uma perda d e  independencia c e r t a .  Além do rrdís, 

6 sem dGvida necessár io  lembrar que e n t r e  a s  5 pr imei ras  empresas (por 

ordem d e  v a l o r  do  c a ? i t a l  s o c i a l )  de Mato Grosso, 3 const i tuem a u t ë n t k o s  

escãndalos  econönicos e f i n a n c e i r o s ,  se la  por não terem jamais funciona- 

do ( f r i g o r f f i c o  e ustna de u i s q u e ) ,  s e j a  por acumularem os d é f i c i t s  e 

funcionarem com inenos de 208  de zd4 : q c ; c , ~ f i ~ ( u s L n a  de S lcool  de Sinop) , 

a despe i to  das  vultuosas  c o n c e s d e s  da SUDAM. Isso prova a h ip6tese  de  

que não são as  a judas  e a s  vantagens f i s c a i s  que são g a r a n t i a s  d e  S x l t o  

da uma i n d ú s t r i a .  

4 .  O EMPREGO NA AGROINDÚSTRIA 

O número de empregos c r i a d o s  pela  a g r o i n d ú s t r i a  6 pequeno em 

relacáo 5 i m p o r t h c i a  do invest imento.  E l e  v a r i a ,  e m  g e r a l ,  em função da 

época das  c o l h e i t a s ,  depende o 

f o r n e c e a r  de matérias-primas, e s t e  pode ser  um s imples  a s s a l a r i a d o  filia 
do i cooperativa ou um produtor  cont ra tado ,  e em funCao aa p a r t e  agr ico-  

l a  inteqrada ou G o  diretamente 1 us ina .  

d~ t i p o  de c o n t r a t o  e s t a b e l e c i d o  com 
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HA‘l7?RlAS-PRIUAS CalSUMIDAS OU PROWCAO 

NP de Eqregos - 

L a t í c f n i o s  

F r i g o r i f i c o s  

Cur tume 
Fábrica d e  s a h  m i n e r a b  
(a p a r t i r  da e s s o ) ,  

Serraria 
S e r r a r i a  e Inti$hte 
de madeira 

Fábrica d e  compensado, 
Fábrica d e  & v e i s  
I n d ú s t r i a  de  senrentes 

Moinho de t r i g o  I 

Usina de Oleo d e  ->ja 
semi-refinado 

Usina de Blcool de  Man- 
dioca  (previsão)  
C r i a C I O  e r e f r i g e c ã o  de 
f rangos  . 

F I b r i h a  de  massas a l i -  
ment íc ias  
M i n a  de Ferro e Maganës 

??&JA.- d e  C a t o  

--Metalurgia [ l i g a  de 
m n g a n s  s ) 

80 - 000 
50-000 

1 i t r o s / d i a  

500 cabecas/dia  
. 500 

300 couros/dia  

1 O0 tonelada s/mhs 

i - z o a  D ~ / G S  

500 n’/u&s 

750.000 m’/&s 

70 n’/Ir& 

3 - 000 toneladaa/ano 

25 tone ladas /d ia  

~ 300 tone ladas /d ia  

150.000 l i t r o s / d i a  

2 -700 f r a n q a s / d h  
“ I  

3 tone ladas /d ia  

180 
122 

4 13 
3 50 
120 

4 0  

4 0  

60 
60 

20 
40 ( +  238 

p a r t e  a g r i a l a )  
7 

50 (150 du- 
r a n t e  a c o l h e i t a )  

300 ( +  1.500 
p a r t e .  a g r í c o l a  

32 

10 
54 -000 toneladas/ano (maganês) 
20 O00 ( f e r r o )  115 

4 99 

200 

7 .O00 t o z e l a d a s j d i a  

40 toneladas/dia  
. _  
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t i p o ,  e que por questdas d e  concorrgncia e de mercadn, x u  número 

se pode m u l t i p l i c a r .  

,,zo 

Aliás ,  n o t a r e m 9  que a v e r t i c a l i z a c ã o  a g r o i n d u s t r i a l  da soja 

e do boi  6 pobre e m  cr tacáo  de empregos, t a n t o  nz. p a r t e  agr ico la  (aproxi  

madamente 1 pessoa por 100  hec ta res ,  para  a s o j a ;  1 pezsoa para 2 0 0  ca- 

beças de gado de c o r t e )  quanto na p a r t e  i n d u s t r i a l ,  ca& unidade apre- 

sentando uma grande capacidade de absorcäo d e  producáo. 

- 
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